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    Muitos poderiam dizer que era apenas a escultura de um cavalo. Talvez fosse exatamente isso. Talvez.


    O que mais se escutava por ali eram burburinhos indecifráveis de um enorme grupo de espanhóis, lutando com seus celulares pelo melhor ângulo para se fotografarem junto às obras ou fotografá-las em um arroubo de amadorismo, como se já não fossem catalogadas por profissionais competentes. Não viam as obras nem deixavam que outros o fizessem. Convenhamos, um pé no cojones de uma síndrome mundial. Se não for postada e comentada, a realidade deixa de existir. Daqueles que se dão conta de onde estão, mais precisamente no Musée des Beaus-Arts de Brest, França, entre as pequenas salas temáticas apinhadas de obras, ouviremos um ou outro comentário deslocado porque a maioria entrou ali apenas para seguir uma rota turística que não é típica deles e muito menos minha, confesso. Alguém retirará do bolso uma pauta histórica para se gabar sobre o simbolista francês, um Bassano aqui, um Bonnard acolá. Entre uma marinha e outra, você verá uma senhora se afogando. Após algumas interjeições, o silêncio parecerá mesmo impossível. Até ouvir um “perfecto, perfecto” de praxe, curiosamente pronunciado em todas as línguas. Um padrão seguido por todos os visitantes em todos os museus do mundo. Brest e os espanhóis não estavam sendo diferentes.


    Sempre achei “perfeição” uma palavra higiênica demais para obras de artes. Como pode ser perfeita se acaba nela mesma? Não é mais instigante aquilo que sugere a falta do que o dado por inteiro? O não-dito em um suspense à explicação banalizada; o disforme a tudo o que encerra, à toda “perfeição” que uma obra pode revelar? A gastronomia enquanto arte não suporta a falta, as demais se engalfinham entre subjetividade e valores objetivos como um anti-herói versus o heroísmo heráldico. Enquanto Apolo estava lá, ocupando-se em ser belo, Dionísio estava a foder com tudo. Como James Ensor escreveu uma vez, no que consigo lembrar agora, a perfeição é um lugar onde chegamos com considerável esforço. Penso em algo como o topo reluzente do Everest. Está lá para quem quiser se aventurar. Para James e para mim, o Everest que se foda. O erro contrário a essa perfeição é único. Ninguém erra igual ao outro. É algo que foge ao controle. E o que foge ao controle, meus amigos, é muito mais interessante e digno de nota.
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